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1. INTRODUÇÃO 
 
 Os Grylloidea apresentam cerca de 4600 espécies distribuídas em 636 
gêneros (Eades & Otte, 2009). Estima-se que o número de espécies desconhecidas 
seja muito maior, principalmente nas regiões tropicais e subtropicais, onde os 
estudos taxonômicos são reduzidos (Otte, 1994). Segundo Mesa & Zefa (2004), a 
fauna Neotropical de grilos provavelmente é uma das menos conhecidas. Dias 
(2008) demonstrou que 90% dos táxons coletados no Parque Nacional do Iguaçu, 
Foz do Iguaçu(PR) são novos para a ciência. 
 O conhecimento da grilofauna está diretamente ligado aos trabalhos 
taxonômicos, desde a descrição de espécies e gêneros até a organização de táxons 
mais amplos, cujos sistemas de classificação incluem vários modelos (Chopard, 
1967, 1968; Kevan 1982; Desutter, 1987, 1988; Desutter-Grandcolas, 1990; Otte 
1994; Gorochov, 1995a, b). Atualmente não há consenso sobre o melhor sistema a 
ser adotado. 
 Os sinais acústicos e as estruturas responsáveis pela sua produção e 
amplificação são importantes no sucesso reprodutivo dos grilos (Cade, 1981; 
Forrest, 1982; Otte, 1992) por serem altamente seletivos (Alexander, 1962; Sakaluk 
et al. 1992). Conseqüentemente, esses sinais são espécie-específicos e carregam 
informações que os taxônomos utilizam na determinação das espécies (Alexander, 
1957). 
 Os grilos que estridulam no Campus Universitário da UFPel foram coletados, 
reconhecidos pelas características do som de chamado e distribuídos em 14 táxons 
específicos (Brod, 2008). Os objetivos desse trabalho foram: determinar a que 
famílias, gêneros e espécies esses táxons pertencem a partir de características 
morfológicas; testar a validade e eficiência das chaves de identificação utilizadas, a 
fim de acrescentar conhecimento à taxonomia desse grupo. 
 

2. METODOLOGIA 
 



 Os grilos foram coletados no Campus da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), município de Capão do Leão, RS, em um raio de 120 metros a partir das 
coordenadas 31º48’02’’S e 52º25’04’’O, de outubro de 2007 a novembro de 2008. A 
vegetação do local é constituída por gramíneas, herbáceas e arbustos, que ocorrem 
em uma área urbanizada, cercada por uma mata de Eucaliptus spp. 
 As características diagnósticas das famílias, subfamílias e gêneros foram 
obtidas através de chaves de identificação dicotômicas propostas por Chopard 
(1956) e pictóricas propostas por Eades & Otte (2009). Algumas espécies foram 
determinadas por meio de comparação com as descrições de seus congêneres, 
outras foram reconhecidas pela especificidade do som de chamado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os grilos analisados nesse estudo pertencem aos táxons Gryllidae (Gryllinae, 
Trigonidiinae e Nemobiinae) e Gryllotalpidae. A relação dos táxons analisados está 
organizada na Tabela 1. 
 
Tabela 1: Táxons de Grylloidea do Campus da Universidade Federal de Pelotas. 
 

 

 
Em Gryllinae verificou-se três gêneros: Gryllus com uma espécie nova e outra 

em processo de determinação, Miogryllus com três espécies não determinadas e 
Anurogryllus representado por Anurogryllus arboreous e outra espécie nova. Os 
integrantes de Gryllinae apresentam a tíbia posterior robusta e armada de espinhos 
fixos e fortes, podendo ser parcialmente móveis. Nos Anurogryllus o comprimento do 
fêmur é igual a soma do comprimento da tíbia e do tarso, diferenciando-o dos outros 
dois gêneros. Essa característica é compartilhada com Megalogryllus, porém, 
Anurogryllus possui duas nervuras cruzadas na harpa da tégmina e ausência de 
dentes na margem externa da base da tíbia, características que não ocorrem em 
Megalogryllus. Foram verificados tanto em Gryllus como em Miogryllus, a serrulação 

         Família                 Subfamília Gêneros Espécies 
 

Gryllidae 

 

 

 

Gryllinae Gryllus 
 

Gryllus sp. 
Gryllus sp.n. 

Miogryllus 
 

Miogryllus sp.1 
Miogryllus sp.2 
Miogryllus sp.3 

 

Anurogryllus Anurogryllus arboreous 
Anurogryllus sp.n. 

 

 

Trigonidiinae Anaxipha 
 

Anaxipha sp.1 
Anaxipha sp.2 
Anaxipha sp.3 

 

Phyllopalpus Phyllopalpus sp.n. 
 

Phylloscyrtus Phylloscyrtus sp. 
 

 Nemobiinae Pteronemobius Pteronemobius sp. 
 

Gryllotalpidae Gryllotalpinae Scapteriscus Scapteriscus sp. 



em ambas as margens do metatarso posterior e um grande tímpano externo na tíbia 
anterior, podendo ser pequeno se interno. A diferença nos dois está na tégmina 
reduzida e na condição micróptera em Miogryllus, além do tamanho pequeno deste 
gênero em comparação à Gryllus. 
 Em Trigonidiinae e Nemobiinae, não ocorrem dentes entre os espinhos da 
tíbia posterior, e os espinhos não são tão robustos como em Gryllinae. Essas duas 
subfamílias diferem-se pelo segundo segmento tarsal, diminuto em Nemobiinae e 
expandido, portando muitas cerdas na porção ventral em Trigonidiinae. Os gêneros 
Anaxipha, Phyllopalpus e Phylloscyrtus pertencem à Trigonidiinae. Os dois últimos 
se diferenciam de Anaxipha pelo último artículo do palpo maxilar consideravelmente 
expandido e foliáceo. Phyllopalpus possui olhos pouco projetados e pronoto coberto 
por cerdas, condição oposta à encontrada em Phylloscyrtus. Foi encontrada uma 
espécie nova para a ciência em Phyllopalpus, e Phylloscyrtus apresentou uma 
espécie não determinada. Em Anaxipha as tégminas são membranosas, o tímpano 
oval, o quinto artículo do palpo maxilar mais longo e a cabeça convexa dorsalmente. 
Esse gênero apresentou três espécies não determinadas. O único gênero de 
Nemobiinae foi Pteronemobius com uma espécie não determinada, e apresentando 
o pronoto uma vez e meia mais longo do que largo e a tíbia posterior armada de três 
esporões apicais internos e três externos. 
 Os Gryllotalpidae apresentam pernas anteriores fossoriais, sendo que no 
gênero encontrado, Scapteriscus, a presença de dois dedos na tíbia anterior é a 
característica mais distintiva. Foi encontrada uma espécie não determinada para o 
gênero. 
 A determinação dos gêneros foi feita através do trabalho de Chopard (1956), 
o qual se mostrou de fácil compreensão. O autor construiu as chaves 
especificamente para os grilos sul-americanos e, embora antigas, ainda são 
referências significativas na determinação dos principais gêneros desse continente. 
As chaves mostraram-se subjetivas quanto à quantificação do tamanho de 
determinadas estruturas, possível apenas por meio de comparação entre táxons, os 
quais podem não estar disponíveis no material de estudo. 
 O site “Orthoptera Species File Online” é atualmente a principal base de 
referência na sistemática de Orthoptera, contendo a lista de todos os táxons válidos, 
seus sinônimos e referências bibliográficas referentes à taxonomia do grupo. Esse 
site foi construído a partir do catálogo de Otte (1994) e disponibiliza chaves para a 
determinação de famílias e subfamílias, as quais por serem pictóricas, facilitaram o 
trabalho de identificação. 
 

4. CONCLUSÃO  
 
 O emprego da técnica de análise do som de chamado, bem como a aplicação 
das chaves de identificação propostas por Chopard (1956) e Otte (1994) foram 
suficientes para a determinação taxonômica da grilofauna estridulante que ocorre no 
Campus Universitário da UFPel. 
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